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Resumo

A anatomia foliar pode auxiliar na identificação de cultivares mais adaptadas a determinada
condição ambiental. Objetivou-se avaliar a densidade estomática de genótipos de Coffea arabica
em condições de Cerrado do Planalto Central do Brasil. Avaliaram-se dez genótipos de cafeeiro,
pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma, localizado no município de Planaltina-DF. O
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 10 genótipos e 3 repetições. Os
genótipos avaliados foram: Araponga MG1, Catiguá MG2, Catiguá MG3 P23, Catiguá MG3 P7,
Catiguá MG3 P51, Catiguá MG3 S/M, Catuaí Amarelo IAC 62, Catuaí Vermelho IAC 15, Paraíso
MG1 e Topázio MG 1190. Para avaliação da densidade estomática (número de estômatos/mm2),
em setembro de 2015, foram selecionadas folhas completamente expandidas, do terceiro par
dos ramos plagiotrópicos no terço médio de três plantas de cada genótipo. As folhas coletadas
foram fixadas em álcool 70% (v v-1) (JOHANSEN, 1940) e após 72 horas colocadas em nova
solução de álcool 70% (v v-1) visando à conservação do material. As lâminas foram observadas
e fotografadas em microscópio óptico, modelo Olympus BX 60, acoplado à câmera digital Canon
A630 para a captura das imagens. Para cada repetição dos tratamentos foram feitas três
fotografias, sendo sempre de secções diferentes. As imagens foram analisadas com o software
específico para análise de imagens UTHSCSA-Imagetool, versão 3.0. Posteriormente, os dados
foram analisados no software R versão 3.0.1 (R Development Core Team, 2013). Foi realizada a
análise deviance e por ser tratar de um modelo misto, o estudo das médias não pode ser feito
por teste de comparação múltipla. Assim, as médias dos genótipos foram avaliadas através da
comparação dos intervalos de confiança (95%). O genótipo Catuaí Vermelho IAC 15 apresentou
maior densidade estomática em comparação aos demais genótipos, exceto para Araponga MG1.
Este, por sua vez, obteve maior densidade estomática em relação aos genótipos Catiguá MG3
P51, Catiguá MG2 e Paraíso MG1. Maior densidade estomática pode favorecer a absorção de
CO2 e evitar a transpiração excessiva, uma vez que a planta com um maior número de
estômatos absorve CO2 em um menor espaço de tempo (RIBEIRO et al., 2012). Dessa forma,
conclui-se que existe diferença na densidade estomática dos genótipos avaliados nas condições
climáticas do Cerrado do Planalto Central do Brasil.
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